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Receita especial para o romance perfeito

			 

			 

			Ponto   1: Arranje uma italiana solteira.

			Ponto   2: Acrescente um cozinheiro atraente de kilt.

			Ponto   3: Junte duas colheres de surpresa e incerteza.

			Ponto   4: Misture todos os ingredientes num pequeno restaurante com encanto.

			Ponto   5: Acrescente algumas decisões importantes.

			Ponto   6: Um desejo de São Valentim...

			Ponto   7: Dois olhos castanhos com brilho no olhar...

			Ponto   8: Dois pijamas cor-de-rosa.

			Ponto   9: Polvilhe tudo com flamingos cor-de-rosa.

			Ponto 10: Acrescente flores cor-de-rosa. 

			Ponto 11: E uma caixa de lembranças quentes.

			Ponto 12: E uma bandeja de sonhos bonitos.

			Ponto 13: E três bolos de noiva...

			Ponto 14: Oito pizas de arco-íris...

			Ponto 15: E dois copos de vinho tinto.

			Ponto 16: Cubra com molho de cogumelos silvestres.

			Ponto 17: Misture três colheres cheias de lágrimas.

			Ponto 18: E duas madalenas cor-de-rosa.

			Ponto 19: Acrescente um cozinheiro norte-americano sem kilt.

			Ponto 20: Agite com força.

			Ponto 21: Acabe com uma fatia de tiramisu de chocolate.

			Ponto 22: Mantenha a mistura quente até ao dia de São Valentim e acrescente uma rosa vermelha, antes de a servir com um beijo. 

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Ponto 1: Arranje uma italiana solteira

			 

			«Houve uma época em que os restaurantes se enchiam de clientes maravilhosos que adoravam a comida e sorriam aos empregados», pensou Sienna Rossi, enquanto descansava numa das cadeiras da sala de funcionários. Bocejou antes de se inclinar para tirar os sapatos de salto alto e massajar os pés, suspirando, aliviada.

			O Greystone Manor tornara-se famoso pela sua comida fabulosa e pelo seu ambiente maravilhoso, e os almoços de negócios reservavam-se com muita antecedência. Ela deveria estar feliz por ter o restaurante cheio todos os dias. Mas era o seu trabalho certificar-se de que cada um dos sessenta clientes desfrutasse da melhor comida e do melhor vinho de Inglaterra, de um serviço excelente e de que partissem com a sensação de terem apreciado o estilo de vida aristocrático que oferecia uma casa senhorial.

			Era difícil manter um nível de luxo tão alto diariamente.

			Sienna olhou para o relógio. Teria de partir dentro de quinze minutos. A nova direcção tinha convocado uma reunião para anunciar quem tinha escolhido para ocupar dois cargos cruciais no restaurante.

			Dentro de poucos minutos, saber-se-ia o nome do novo chefe de cozinha. E também quem seria o novo gerente do restaurante. A combinação mágica de comida deliciosa e serviço excelente que os levaria ao topo.

			Sienna tremeu ao ver que a sala de funcionários continuava vazia. Estava nervosa. Mas ninguém sabia como estava realmente assustada.

			Assustada? Quem pretendia enganar? Estava aterrorizada.

			Aparentemente, seria a menina Rossi. A chefe de sala que andava sempre impecável e que oferecia a imagem perfeita que o hotel queria para o seu restaurante refinado.

			Ficariam horrorizados se descobrissem que a verdadeira Sienna Rossi estava a tremer.

			Tinha necessitado de quatro anos de trabalho árduo para recuperar a confiança em si mesma, até chegar ao ponto de pensar na possibilidade de solicitar o cargo de gerente do restaurante. Era o emprego dos seus sonhos.

			Depois de tanto sacrifício, tinha chegado a altura de mostrar que era capaz de superar um desengano amoroso e de criar uma carreira profissional.

			Precisava desesperadamente daquele lugar.

			 

			 

			– Hoje foste uma verdadeira estrela. Ninguém to disse? Se tivesse um Óscar, ter-to-ia dado imediatamente!

			Sienna levantou o olhar quando a sua amiga Carla entrou com o fato preto elegante de recepcionista do hotel.

			– Obrigada. Hoje, esmeraste-te – respondeu Sienna, com um sorriso. – Pensava que a reunião era às quatro horas.

			– Era. Dois dos convidados conseguiram perder-se no labirinto do jardim. Eu sei, eu sei – Carla levantou as mãos. – Supõe-se que é o objectivo de se ter um labirinto no jardim. Mas em Fevereiro? Estou gelada! Demorei vinte minutos e tive de usar um apito e o telemóvel, mas agora estão sentados comodamente junto da lareira, a beber chá e a comer biscoitos. Não como nós.

			Carla tremeu de frio enquanto Sienna lhe servia um café quente.

			– Cozinheiros de kilt! – exclamou Carla, inclinando-se para a frente para agarrar na revista Hotel Catering. – Porque é que não me disseste? Passei toda a semana à espera disto! Quem escolheram desta vez para melhor do mês? Se calhar, dentro de algumas semanas estaremos a trabalhar com um destes cozinheiros jovens e famosos. Não seria óptimo?

			«Não se eu tiver alguma coisa a ver com isso», pensou Sienna. «Nunca mais! Já passei por isso e não quero sequer aproximar-me de algo parecido. E não seria óptimo.»

			Carla abanou a cabeça, antes de devolver a revista a Sienna. 

			– Vemo-nos daqui a cinco minutos. E desejo-te muita sorte para o trabalho, querida. Confio em ti! – exclamou e foi-se embora, despedindo-se com a mão.

			 

			 

			Sienna riu e começou a pegar nas chávenas de café. Ao fazê-lo, a revista abriu-se e ela ficou gelada ao ver a fotografia de um homem alto e musculado, vestido com uma camisa branca e um kilt.

			«Melhor do mês: Brett Cameron.»

			Num instante, recuou doze anos, até à cozinha da Trattoria Rossi. E recordou a primeira vez que vira o novo cozinheiro estagiário.

			Ela tinha dezasseis anos e, ao chegar da escola, entrara na cozinha onde o seu pai e o seu irmão Frankie estavam a preparar a comida para o jantar. As vagas para estagiar na Trattoria Rossi eram muito procuradas e só as conseguiam os melhores alunos.

			Com eles estava um jovem muito magro, que tinha fogo no olhar e o descaramento de discutir com o seu irmão Frankie a respeito da melhor maneira de cortar o manjericão.

			E ela ficara fascinada. Só um olhar. Bastara isso.

			Fechou os olhos e recordou a imagem vívida que tinha ficado gravada na sua memória há tantos anos.

			Usava o cabelo loiro apanhado numa trança e coberto com um lenço às riscas, e estava concentrado nas folhas de manjericão que tinha diante dele e que cortava com os seus dedos delicados, enquanto Frankie as cortava às tiras com uma faca curva.

			Ambos tinham posto sal e um pouco de azeite no seu manjericão. Depois de provar ambos, o seu irmão dera-lhe uma palmadinha no ombro, um gesto que nunca o tinha visto fazer com outro cozinheiro, e depois tinham-se virado a sorrir para ela.

			Durante um instante, o jovem magro olhara na sua direcção com tanta força e intensidade que parecia que estava a fulminá-la com dois lasers azuis.

			Oh, meu Deus...

			Como é claro, Frankie interrompera o trabalho para apresentar a irmã a Brett, o novo cozinheiro estagiário, mas ela já estava a gaguejar.

			Durante as seis semanas que Brett passara na cozinha da Trattoria Rossi, Sienna arranjara imensas desculpas para entrar na cozinha. Desesperada por encontrar uma oportunidade de estar com Brett durante alguns segundos. De o cheirar. De sentir a energia que emanava do corpo dele enquanto trabalhava com entusiasmo. De ouvir a voz dele cada vez que o seu pai o mandava preparar uma salada ou uma entrada. De pôr a mesa para o jantar de domingo, para poder ficar sentada à frente de Brett durante o jantar de familiares e empregados do restaurante.

			Nenhum outro rapaz dos que tinha conhecido na escola ou na sua vida se parecia com o maravilhoso Brett Cameron.

			Tinha passado os dias absorta nos seus pensamentos, antecipando aqueles momentos em que voltaria a ver Brett, à noite e durante os fins-de-semana.

			Mas, naquela época, ela era tão tímida que não era capaz de falar com ele. 

			Brett Cameron tinha sido o seu primeiro amor.

			Durante um segundo, Sienna sentiu os mesmos medos e a mesma timidez de quando era adolescente. Tentou não pensar nisso e pestanejou.

			Ambos tinham feito muita coisa desde então.

			Sienna sorriu, olhando para o artigo da revista. O melhor do mês, sem dúvida!

			Continuava a ser o cozinheiro mais atraente que já tinha conhecido.

			Naquela época, Brett era um jovem de dezanove anos, com uma obsessão pela comida. A única roupa que usava era as calças do uniforme de cozinheiro e duas t-shirts brancas que iam mudando de cheiro à medida que passava a semana.

			No entanto, na fotografia parecia que uma equipa de estilistas profissionais investira muito tempo nele. 

			Da última vez que tinha visto o nome dele na imprensa, tinham-lhe entregado um prémio pelo restaurante de um hotel na Austrália. Certamente, tornara-se mais forte. A camisa branca realçava as suas costas largas e o seu cabelo curto e loiro destacava o seu queixo proeminente.

			Duas coisas não tinham mudado. Os seus olhos continuavam a ser da cor do mar no Inverno. O seu olhar era inteligente, intenso, concentrado. O seu sorriso branco destacava-se no rosto bronzeado. Certamente, tinha muito pelo qual sorrir. Tinha progredido muito, desde o restaurante pequeno de Maria Rossi, no norte de Londres, até ao topo da lista dos melhores chefes de cozinha dos Food and Drink Awards. 

			E, depois, havia as suas mãos. Na fotografia, apoiava-as nas ancas. Ela reparou nos seus dedos. Quantas horas tinha passado a sonhar com aquelas mãos?

			Apaixonara-se por aquelas mãos. Não tinha nenhuma dúvida. O único homem que tinha umas mãos parecidas com aquelas era Angelo.

			«Oh, Brett! Se soubesses os problemas que me causaste!»

			As badaladas do relógio interromperam os pensamentos de Sienna e olhou para a fotografia pela última vez, antes de fechar a revista.

			Bolas! Ia chegar atrasada! Mais uma coisa pela qual culpar Brett Cameron!

			 

			 

			Não precisava de se ter apressado tanto! Sienna esteve impacientemente à espera com o resto da equipa do hotel durante quase dez minutos, antes que Patrick entrasse na sala de jantar, seguido de André, o chefe de cozinha.

			Patrick era um director de hotel estiloso e trabalhava para a empresa proprietária da casa senhorial e de um pequeno grupo de hotéis de luxo situados nos lugares mais prestigiados da Europa. Hotéis onde Sienna tinha a intenção de trabalhar como gerente de restauração. Como é claro, depois os ter convencido a darem-lhe o cargo de gerente do restaurante do Greystone Manor.

			Desejava aquele trabalho. Não era de estranhar que tivesse o coração acelerado.

			Patrick olhou à volta e sorriu, enquanto batia suavemente com uma faca num copo de água. Todos ficaram calados.

			– Agradeço a todos por virem, apesar de termos avisado com tão pouca antecedência. Como sabem, o nosso excelente chefe de cozinha, André Michon, reformar-se-á no fim do mês, depois de ter trabalhado durante trinta e dois anos nesta casa. Eu já estou preparado para assistir à sua festa de despedida, mas, entretanto, a decisão de André provocou uma grande dor de cabeça à direcção. Como conseguiríamos encontrar outro cozinheiro que sentisse a mesma paixão por um serviço de qualidade como o que fez com que esta casa fosse tão bem-sucedida?

			«Por favor, diz-me com quem trabalharei a partir do próximo mês!», pensou Sienna, com impaciência.

			– Senhoras e senhores, tenho o prazer de vos anunciar que o novo chefe de cozinha do Greystone Manor será o famoso cozinheiro da televisão, Angelo Peruzi! Sei que todos estão tão entusiasmados como eu.

			Sienna respirou fundo para evitar desmaiar ou sair a correr da sala.

			«Não. Não. Não. Angelo, não!»

			Não. O destino não podia pregar-lhe aquela partida. Tinha de haver um engano. Não podia ser verdade o que tinha ouvido. 

			Sienna permaneceu sentada, paralisada. 

			Angelo! De todos os cozinheiros do mundo, tinham de ter escolhido o seu ex-noivo. O homem que a tinha abandonado um mês antes do casamento. 

			Aquilo não podia acontecer. Não a ela. Não ali. Não depois de quatro anos.

			Sienna demorou alguns segundos a aperceber-se de que Patrick estava a dizer alguma coisa a respeito da nova gerente do restaurante.

			– A menina Sienna Rossi já nos demonstrou tudo o que pode fazer como chefe de sala. Bem-vinda à equipa e parabéns, menina Rossi! Sei que será uma gerente óptima. O chefe Peruzi está desejoso de começar a trabalhar consigo! 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Ponto 2: Acrescente um cozinheiro atraente de kilt.

			 

			Brett Cameron permaneceu de pé, com as mãos nos bolsos das calças, e olhou para o terreno cheio de escombros onde ia construir o seu primeiro restaurante.

			Já estava. Depois de o ter planeado durante anos, finalmente ia consegui-lo. E de todos os possíveis lugares do mundo entre os quais podia escolher, havia uma única cidade à qual queria regressar: Londres.

			Londres fora a cidade onde passara os piores anos da sua vida. Quando era um adolescente frustrado e zangado, que tinha de assimilar o que a vida tinha para lhe oferecer.

			Naquela época, Londres era apenas um lugar frio e pouco acolhedor, onde a sua mãe solteira o tinha levado de um apartamento arrendado para outro, enquanto arranjava dois, ou inclusive três, empregos para poder pagar a renda. Empregos onde não era preciso saber ler e escrever bem para ganhar o salário. O tipo de emprego que ele começara a odiar. No entanto, tinha sido suficientemente inteligente para reconhecer que seriam os empregos pelos quais poderia optar quando tivesse a idade suficiente para deixar a escola.

			Quem quereria empregar um rapaz que mal sabia escrever o seu nome e morada num formulário? Um rapaz a quem, em todas as escolas que tinha frequentado, tinham dito que tinha dificuldades de comportamento. Era indiferente como se esforçasse, porque lhe chamavam sempre lento ou preguiçoso. Um fracasso académico.

			Se quisesse demonstrar ao mundo onde chegara e o que conseguira desde a última vez que percorrera aquelas ruas, tinha de regressar a Londres.

			Brett respirou o ar húmido da rua. Não era assim tão mau. A sua vida como cozinheiro tinha começado naquela cidade.

			Custava-lhe a acreditar que o restaurante de Maria Rossi e a sua escola de cozinha ficavam apenas a alguns quilómetros de distância! Às vezes, parecia-lhe que tinha passado uma vida inteira. Uma vida de cansaço, trabalho intenso e experiências difíceis.

			Maria Rossi não sabia o que estava a fazer todos aqueles anos antes, quando lhe dera uma oportunidade.

			Tinha corrido riscos com um desconhecido, sem saber como seria, mas confiara nele o suficiente para se comprometer. Tal como ele tinha de fazer.

			Talvez houvesse bancos dispostos a financiar o seu novo restaurante, mas aquilo era totalmente pessoal. O seu próprio local.

			Num mundo onde inclusive os restaurantes com muito sucesso tentavam seguir em frente, o seu projecto parecia-lhe tão entusiasmante que estava desejoso de o pôr em marcha.

			Aquela era a maior aventura da sua vida!

			Inclusive os tijolos e o cimento o entusiasmavam. Até então, aquele lugar tinha sido apenas uma ideia. Um sonho de que tinha falado com o seu amigo Chris durante horas nos dois anos que tinham passado como estudantes em Paris, quase uma década antes.

			Um sonho que estava prestes a tornar-se realidade.

			Mal tinha dormido durante o longo voo desde a Austrália. Não tinha deixado de pensar nos menus e em todas as combinações possíveis relacionadas com a criação de um negócio.

			– Onde deixaste a saia, velho amigo? – perguntou-lhe um homem com sotaque inglês, que se aproximou de Brett entre os montes de tijolos. – Deixaste-a no reino de Oz?

			Brett apertou a mão ao seu melhor amigo.

			– Não comeces! – respondeu Brett, com um ligeiro sotaque australiano. – É uma publicidade magnífica, como sempre, mas sabias que só passei os dois primeiros meses da minha vida em Glasgow? Os Cameron nunca me perdoarão!

			– Tenho a certeza de que o farão quando inaugurares este palácio de cozinha moderna! O que te parecem os progressos até agora? – Chris olhou para a zona da obra, justamente quando uma tábua velha saía disparada de uma janela lateral.

			– É bom ver gente tão entusiasmada com o seu trabalho! Responderei à tua pergunta depois de me mostrares a cozinha! – Brett esfregou as mãos e abriu um sorriso amplo. – Estou há muito tempo à espera disto.

			Chris endireitou os ombros, levantou a cabeça e apertou os dentes.

			– Em relação à cozinha... Receio que haja um pequeno atraso. Ainda não está pronta para a inspecção – quando Brett se virou para ele, Chris indicou com a cabeça uma pilha de coisas cobertas com uma lona.

			Brett engoliu em seco, respirou fundo e aproximou-se do lugar onde seria a recepção. Levantou a lona e olhou para as embalagens que havia por baixo.

			– Diz-me que não é o que eu penso! – exclamou Brett, com uma mistura de surpresa e horror.

			– Receio que sim – respondeu Chris. – Os fornos estão retidos. Aparentemente, os barcos de carga não gostam de navegar com ventos impetuosos. É Inverno. Curioso, não é?

			Brett olhou, atemorizado, para as caixas e contentores, e passou a mão pelo cabelo, antes de se virar para a única pessoa que realmente compreendia os sacrifícios que tinha feito para chegar ao momento em que o restaurante estava prestes a tornar-se realidade.

			– Não podemos fazer nada enquanto os fornos não estiverem instalados. A cozinha dos teus sonhos estará cheia de pó durante, pelo menos, mais alguns dias. Querias o melhor e vais ter o melhor. Mas não esta semana.

			Chris hesitou e levantou as mãos ao ver que Brett respondia com uma espécie de gemido e fechava os olhos.

			– Eu sei – disse Chris. – Já esgotei toda a margem de manobra. Vai ser difícil cumprir o prazo previsto.

			– Muito difícil – respondeu Brett. – Só faltam duas semanas para abrir as portas aos clientes e ainda não tenho os empregados, nem os menus. É necessário acabar o edifício o quanto antes ou teremos de adiar o pagamento da primeira mensalidade do crédito. Então, deixarão de confiar em nós – colocou o cabelo atrás das orelhas. – Talvez não tenha sido boa ideia convidar os jornalistas e os críticos gastronómicos de Londres para a nossa noite de inauguração, quando ainda não acabámos a obra.

			– Era uma grande ideia! – respondeu Chris. – Foi por isso que convoquei uma reunião com os arquitectos, para que pudéssemos informar-te de como ia o projecto. És o único que pode decidir que compromisso estás disposto a assumir para o finalizar. Esperam-nos dentro de uma hora.

			– Uma hora? – Brett abanou a cabeça. – Nesse caso, é melhor que comeces a explicar-me o projecto. Comecemos pelos... – naquele momento, o telemóvel de Brett tocou. Ele olhou para o visor e dirigiu-se a Chris. – Desculpa, amigo. Tenho de atender esta chamada. Já vou ter contigo.

			– Não há problema.

			Brett abriu o telefone quando Chris se afastou e sorriu antes de atender.

			– Fala o auxiliar de cozinha de Maria Rossi. Estou ao seu serviço.

			Mas, em vez de Maria Rossi, falou um homem.

			– Estou? Brett? Brett Cameron?

			– Sim. Sou Brett Cameron. Em que posso ajudar?

			– Bom, sou Henry, o amigo de Maria Rossi das aulas de dança de salão. Estou a telefonar-te de Espanha. Ela pediu-me que te telefonasse.

			– Olá, Henry, tudo bem?

			– Não. Lamento, mas Maria está no hospital. Não te preocupes. Ficará bem. Estás aí? Brett?

			Brett ficou sério e respirou fundo, antes de responder:

			– Sim... Sim, continuo aqui. O que aconteceu? Sofreu algum acidente? 

			– Não, não, nada disso. Maria disse-te que vinha a Benidorme com o clube de dança? 

			– Não me disse, mas não importa. O que aconteceu a Maria, Henry?

			– Bom, na verdade, não sei. Quando regressou de andar de banana, ontem à tarde, começou a sentir dores. Ao princípio, pensámos que tinha sido demasiada paelha e sangria, mas, algumas horas mais tarde, caiu ao chão durante a aula de dança. Levaram-na em seguida para o hospital.

			– E o que tem?

			– Apendicite. É por isso que estou a telefonar-te. Para te dizer que está bem. A operação foi simples, mas terá de ficar aqui, pelo menos, até... Ah, aqui está ela!

			Ouviu-se um sussurro do outro lado da linha, antes de uma voz familiar atender o telefone.

			– Olá, chefe Cameron! Já voltaste?

			Brett sorriu. 

			– É verdade, chefe. Mas não te preocupes comigo. Como estás no hospital? A seduzir os médicos espanhóis?

			– Raptaram-me! Querem que fique duas semanas aqui por causa de uma pequena operação! Inclusive, tentaram confiscar-me o telefone! Tive de fugir pela saída de emergência para poder falar.

			– Bom, resiste à tentação de fugir. Tenho a certeza de que toda a equipa médica está atenta a ti. Agora, fala-me das coisas importantes, que tal é a comida? Como te sentes? E não tentes enganar-me. Uma apendicite pode ser uma coisa grave!

			– A operação não teve nenhuma complicação e já comi coisas piores. Não dormi nada – Maria respirou fundo, antes de continuar: – Tens um carro rápido?

			– Posso arranjar um. Queres que vá buscar-te?

			– Não me tentes com uma oferta assim! Obrigada, mas preciso que me faças um favor. Importas-te de ir ao meu restaurante para confirmar se a Trattoria Rossi continua de pé? Sienna não conseguirá desenvencilhar-se sem alguém que cozinhe para ela.

			– Sienna? É a nova cozinheira estagiária?

			– Sienna Rossi. A minha sobrinha. A irmã de Frank. É possível que não te lembres dela. Tanto faz, a pobre rapariga deixou-me algumas mensagens a dizer-me que estava a caminho para ficar comigo na Trattoria Rossi durante alguns dias. Parecia nervosa, mas, quando lhe devolvi a chamada, tinha o telefone desligado. Sienna não sabe que eu estou de viagem. Eu não gosto da ideia de que vá ter comigo e descubra que não estou lá, e com o restaurante fechado.

			– Porque não fechas o restaurante durante mais algumas semanas?

			Fez-se uma longa pausa do outro lado da linha.

			– Maria? Estás aí? Ou as enfermeiras levaram-te para dentro outra vez?

			– Não, continuo aqui, mas não posso falar durante muito tempo. Olha, Brett, não vou estar com rodeios. As coisas não estão muito bem e preciso do meu negócio. Vou ser-te sincera, não posso permitir-me ter o negócio fechado durante mais duas semanas. Promete-me que me ajudarás. Ficarei mais descansada se souber que me ajudarás a gerir o restaurante, a fazer algum dinheiro e a cuidar de Sienna por mim.

			– Está bem. Prometo-te. Irei lá esta noite.

			Maria suspirou, aliviada.

			– És um querido. Devia advertir-te que... Ai! Apanharam-me. Até logo.

			Depois, desligou o telefone, deixando Brett entre o som dos berbequins e dos operários.

			Era evidente que Maria estava a recuperar bem, mas também se notava preocupação na sua voz.

			Fevereiro era um mês fraco no negócio da restauração. E muitos dos seus clientes habituais eram casais idosos que iam lá há anos. As noites frias de Inverno e os orçamentos apertados... Hum, isso podia representar um problema para qualquer restaurante.

			Brett fechou o seu telefone. Estava em dívida com Maria Rossi. Aquela mulher tinha-lhe dado uma oportunidade. Apesar do tempo que tinha passado, ele sempre se esforçara para manter o contacto com ela e contar-lhe como ia a sua vida.

			Fora Maria Rossi quem estivera ao seu lado durante a cerimónia de entrega de prémios de Jovens Cozinheiros.

			Fora Maria Rossi quem lhe abrira a porta para os melhores restaurantes de Paris, onde ele tinha aprendido o verdadeiro significado da cozinha selecta.
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